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Brasil encerrou 2025 com o maior número de desaparecimentos já registrado na série histórica do Ministério da Justiça. Ao todo, 84.760 pessoas foram dadas como 
desaparecidas, uma média de 232 casos por dia. O total representa um crescimento de 4,12% em relação a 2024, segundo dados do Sistema Nacional de Informações de 
Segurança Pública (Sinesp). Nesse recorte, o Maranhão contabilizou 1.182 registros de desaparecimento em 2025, número que, embora distante dos grandes centros, 
revela a dimensão do problema no estado. O tema ganhou repercussão nacional com os casos das crianças Ágatha, de 6 anos, e Allan, de 4, desaparecidas em Bacabal, 
mobilizando forças de segurança, voluntários e chamando atenção para a fragilidade dos mecanismos de prevenção e resposta rápida em cidades do interior

Maranhão registra 1.182 casos 
de desaparecimentos em 2025

ELEIÇÕES 2026: Partidos  políticos da base declaram apoio a Orleans

Cartada de Brandão com Iracema para Senado muda rumo do jogo
RAIMUNDO BORGES
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Durante depoimento ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), o ex-presidente também disse que a medida seria danosa para o Brasil.

Raimundos fará abertura do show de 
Guns N’ Roses em São Luís 

Flávio 
Dino nomeia 
juízes para 
compor seu 

gabinete

Maranhão
 registra 

queda nos 
índices de 
violência

O rock vai tomar conta de São Luís em uma noite histórica. A banda Raimundos está confirmada como atração 
de abertura do aguardado show do Guns N’ Roses na capital maranhense, no feriado de 21 de abril

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino, anunciou 

mudanças em seu gabinete, 
com a saída e a chegada de 
magistrados auxiliares, ao 

mesmo tempo em que fez um 
reconhecimento público ao 
trabalho desenvolvido pela 

equipe ao longo dos últimos 
anos. Em manifestação 

divulgada nesta semana, 
Flávio Dino relembrou o início 

de sua atuação no STF, em 
2004, quando atuou como juiz 
auxiliar do então presidente da 
Corte, ministro Nelson Jobim

O Maranhão encerrou 2025 
com redução nos principais 

indicadores de violência, 
conforme dados do Ministério 

da Justiça e Segurança 
Pública. O levantamento 

aponta diminuição de 
aproximadamente 5,5% 

nos Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI), com 

queda nos registros de 
homicídios, feminicídios e 

latrocínios. O estado também 
apresentou redução em 

diferentes modalidades de 
roubos e outros crimes contra 

o patrimônio. 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

TERÇA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

Em encontro realizado nesta terça-feira (27) com o governador Carlos Brandão, presidentes e representantes de 12 partidos da base aliada anunciaram apoio ao 
nome de Orleans (MDB), atual secretário de Estado de Assuntos Municipalistas, como pré-candidato ao governo do Maranhão nas eleições deste ano
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LUIZ GON ZA GA MAR TINS CO E LHO
Pro mo tor de Jus ti ça e Ex-pre si den te da
As so ci a ção do Mi nis té rio Pú bli co do Es -
ta do do Ma ra nhão

ARTIGO

O rumoroso escândalo do Banco Master

Há exa tos dez anos, o Bra sil atra- 
ves sa va uma das mais in ten sas tur bu- 
lên ci as po lí ti cas de sua his tó ria re cen- 
te. As in ves ti ga ções da Ope ra ção La va
Ja to avan ça vam so bre po lí ti cos, em- 
pre sá ri os e fi gu ras de gran de pro je ção
na ci o nal. Por al guns ins tan tes, ins ta- 
lou-se, no ima gi ná rio co le ti vo, a es pe- 
ran ça de que o país, en fim, se ria pas- 
sa do a lim po e que a cha ga his tó ri ca
da cor rup ção en con tra ria um pon to
fi nal.

O des fe cho, con tu do, é am pla men- 
te co nhe ci do. Pro ces sos fo ram anu la- 
dos, va lo res de vol vi dos, e nar ra ti vas
des cons ti tuí das, ape sar de con fis sões
e de la ções for mal men te ho mo lo ga- 
das. O mai or la men to não re si de ape- 
nas no en cer ra men to da que le ci clo
in ves ti ga ti vo, mas no fa to de que ele
não te nha ser vi do de exem plo aos que
in sis tem em agir co mo se a im pu ni da- 
de fos se re gra per ma nen te. An tes da
La va Ja to, o país já ha via si do sa cu di do
por su ces si vos es cân da los — men sa li- 
nho, men sa lão, pe tro lão, en tre tan tos
ou tros — sem que con se guís se mos
con so li dar um no vo pa drão éti co na
vi da pú bli ca na ci o nal.

Acre di tou-se, à épo ca, que a re pe ti- 
ção des ses epi só di os con du zi ria o
Bra sil a um ca mi nho mais ri go ro so,
pau ta do pe la mo ra li da de ad mi nis tra- 
ti va, pe lo res pei to às ins ti tui ções e pe- 
la sub mis são efe ti va de to dos à lei. La- 
men ta vel men te, não apren de mos a li- 
ção. Ao con trá rio, tal vez es te ja mos di- 
an te de um dos epi só di os mais gra ves
da his tó ria re pu bli ca na, não ape nas
por seu po ten ci al im pac to econô mi- 
co, mas, so bre tu do, pe lo pe lo te mor,
si lên cio e mis té ri os que cer cam as
pos sí veis re ve la ções do ru mo ro so ca- 

so “Ban co Mas ter”. Os odo res exa la- 
dos por es se epi só dio co lo ca a cor rup- 
ção de vol ta no ra dar dos bra si lei ros e
co lo cam em es ta do de aler ta e apre- 
en são a al ta cú pu la de Bra sí lia.

Se gun do de cla rou o mi nis tro da Fa- 
zen da, Fer nan do Had dad, o epi só dio
ne bu lo so en vol ven do o Ban co Mas ter
po de re ve lar uma das mai o res frau des
do sis te ma fi nan cei ro de to dos os
tem pos. A con du ção atí pi ca do ca so
— mar ca da por de ci sões pou co trans- 
pa ren tes e pro ce di men tos in co muns
— tem des per ta do in qui e ta ção en tre
ope ra do res do Di rei to e ci da dãos
aten tos à pre ser va ção do Es ta do De- 
mo crá ti co de Di rei to.

Não se tra ta, aqui, de con de nar pre- 
vi a men te quem quer que se ja. O que
se im põe é um ques ti o na men to le gí ti- 
mo acer ca da co e rên cia pro ce di men- 
tal. Inqué ri tos ins tau ra dos de ofí cio e
por tem po in de ter mi na do, de cre ta- 
ções de si gi lo sem fun da men ta ção
cla ra, avo ca ções de pro ces sos de
com pe tên cia con tro ver ti da, men ções
a aca re a ções ine xis ten tes, no me a ção
de pe ri tos ex ter nos em de tri men to de
pe ri tos cri mi nais ofi ci ais da Po lí cia
Fe de ral e vín cu los pes so ais en tre jul- 
ga do res, fa mi li a res e in ves ti ga dos
com põem um ce ná rio que ali men ta
des con fi an ças e apro fun da o des cré- 
di to da Jus ti ça.

Às vés pe ras da aber tu ra do ano ju- 
di ciá rio de 2026, pe río do pre pa ra tó rio
pa ra a re to ma da ple na dos tra ba lhos
ju ris di ci o nais, sur ge uma ini ci a ti va
que me re ce aplau sos. Co mo me di da
de au to con ten ção e re du ção de da nos
ins ti tu ci o nais, o mi nis tro Ed son Fa- 
chin, pre si den te do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral, anun ci ou a in ten ção de sub- 
me ter ao Ple ná rio pro pos ta vol ta da à
ado ção de um có di go de con du ta pa ra
os mem bros da Cor te — ini ci a ti va
que, não por aca so, já en fren ta re sis- 
tên cia de al guns de seus pa res.

O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, co mo
Cor te Cons ti tu ci o nal, é a ins tân cia
má xi ma do Po der Ju di ciá rio. In cum- 
be-lhe as se gu rar a se gu ran ça ju rí di ca,
pro te ger a or dem cons ti tu ci o nal e ga- 
ran tir o ade qua do fun ci o na men to das
ins ti tui ções re pu bli ca nas. No exer cí- 
cio des sa mis são de sal va guar da da
su pre ma cia da Cons ti tui ção e do Es- 

ta do de Di rei to, a pro pos ta do pre si-
den te Fa chin não é ape nas vá li da:
mos tra-se elo giá vel, ne ces sá ria e ina- 
diá vel pa ra a pre ser va ção da cre di bi li- 
da de de uma ins ti tui ção se cu lar.

Em uma de mo cra cia, to dos — sem
ex ce ção — de vem se cur var à lei. Não
há es pa ço pa ra pri vi lé gi os, ata lhos ou
in ge rên ci as in de vi das. Quan do ins ti-
tui ções res pon sá veis por ze lar pe la le- 
ga li da de pas sam a atu ar sob som bras,
o da no ex tra po la o ca so con cre to e
atin ge o pró prio ali cer ce re pu bli ca no.

Na mi to lo gia gre ga, Tê mis, a deu sa
da Jus ti ça, sus ten ta três sím bo los que
atra ves sa ram sé cu los: a ven da, a ba-
lan ça e a es pa da. A ven da re pre sen ta a
im par ci a li da de; a ba lan ça, o equi lí- 
brio e a pon de ra ção; a es pa da, a for ça
le gí ti ma do Es ta do pa ra fa zer cum prir
a lei. Quan do es ses ele men tos con vi-
vem em har mo nia, a Jus ti ça ins pi ra
res pei to e con fi an ça. Quan do um de- 
les fa lha, to do o sis te ma se fra gi li za.

O Bra sil não su por ta mais uma Jus- 
ti ça sem ven da, uma ba lan ça de se qui- 
li bra da ou uma es pa da se le ti va. O pre- 
ço des se de sar ran jo é al to de mais pa ra
a de mo cra cia e cor ro si vo pa ra a cre di- 
bi li da de ins ti tu ci o nal da mais al ta
Cor te Cons ti tu ci o nal do país. Por is so
se ria não ape nas pru den te, mas sa lu- 
tar, que o Ju di ciá rio aco lhes se a pro- 
pos ta de re so lu ção pa ra a cri a ção de
um có di go de con du ta en ca mi nha da
pe la Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil –
Se ção de São Pau lo (OAB-SP). O tex to
reú ne su ges tões re le van tes: res tri ções
ri go ro sas ao jul ga men to de pro ces sos
en vol ven do pa ren tes de mi nis tros, se- 
ja co mo par tes ou ad vo ga dos; ve da- 
ção a ma ni fes ta ções po lí ti co-par ti dá-
ri as; ins ti tui ção de qua ren te na de três
anos pa ra o exer cí cio da ad vo ca cia
após apo sen ta do ria ou exo ne ra ção;
proi bi ção do uso de ja ti nhos par ti cu- 
la res; e im pe di men to da ex plo ra ção
de ins ti tui ções de en si no por in te- 
gran tes da Cor te.

Em tem pos de des con fi an ça ins ti-
tu ci o nal, trans pa rên cia, au to con ten- 
ção e éti ca pú bli ca não são con ces-
sões. São sim, de ve res e exi gên ci as
mí ni mas pa ra a pre ser va ção da de mo-
cra cia e da cre di bi li da de das ins ti tui- 
ções.

EDITORIAL

O custo alto da desinformação
Sur gi do no fim de de zem bro e ain- 

da em al ta nas pes qui sas fei tas na in- 
ter net des te mês, um bo a to so bre uma
ine xis ten te “ta xa ção do Pix” é o sin to- 
ma de uma do en ça que afli ge a so ci e- 
da de bra si lei ra con tem po râ nea: a
des co ne xão en tre a re a li da de ad mi- 
nis tra ti va do Es ta do e a per cep ção do
ci da dão co mum.

Ali men ta da por cor ren tes de de sin- 
for ma ção, uma atu a li za ção nor ma ti- 
va ro ti nei ra da Re cei ta Fe de ral trans- 
for mou-se em pâ ni co co le ti vo, ex pon- 
do um pre o cu pan te des co nhe ci men- 
to so bre o fun ci o na men to bá si co da
má qui na fis cal.

É im pe ra ti vo res ta be le cer a ver da- 
de dos fa tos. O go ver no não cri ou um
im pos to so bre o Pix. O que ocor reu foi
um apri mo ra men to das fer ra men tas
de fis ca li za ção exis ten tes. Des de
2003, as ins ti tui ções ban cá ri as são
obri ga das a re por tar mo vi men ta ções
fi nan cei ras glo bais ao Fis co. O Pix, fer- 

ra men ta lan ça da em 2020, sem pre in- 
te grou es sa ba se de da dos. As no vas
nor mas ape nas cor ri gem uma dis tor- 
ção de mer ca do ao exi gir que as fin te- 
chs e car tei ras di gi tais si gam as mes- 
mas re gras dos ban cos tra di ci o nais,
ga ran tin do iso no mia ao sis te ma. Ao
ele var os li mi tes de isen ção de re por- 
te, a Re cei ta Fe de ral re duz a bu ro cra- 
cia so bre o ci da dão co mum e con cen- 
tra seus es for ços de in te li gên cia no
com ba te à so ne ga ção de gran des vo- 
lu mes, à la va gem de di nhei ro e ao cri- 
me or ga ni za do.

A fa ci li da de com que a de sin for ma- 
ção so bre a me di da pros pe rou, dei xa
evi den te uma fa lha es tru tu ral na for- 
ma ção do po vo. O bra si lei ro mé dio
en xer ga o Es ta do ape nas co mo um
en te ar re ca da dor vo raz, des co nhe- 
cen do os me ca nis mos de con tro le e
seus fun ci o na men tos, que são es sen- 
ci ais pa ra a pró pria jus ti ça fis cal. Sa- 
ber di fe ren ci ar o mo ni to ra men to de

da dos da cri a ção de tri bu tos (que exi-
ge lei es pe cí fi ca) é o mí ni mo que se
es pe ra de uma ci da da nia ati va e vi gi- 
lan te.

O pre juí zo des sa ig no rân cia é cí vi- 
co e fi nan cei ro. A on da de bo a tos que
to mou con ta das re des so ci ais cri ou a
cor ti na de fu ma ça per fei ta pa ra es te li-
o na tá ri os, que ago ra uti li zam o me do
da “no va ta xa” pa ra apli car gol pes via
SMS, si mu lan do co bran ças ofi ci ais. O
epi só dio de ve ser vir co mo um aler ta
pe da gó gi co. Em um mun do hi per co- 
nec ta do, aces sar e com pre en der uma
in for ma ção de qua li da de é a pri mei ra
li nha de de fe sa da de mo cra cia e do
pa trimô nio in di vi du al. Ao ci da dão ca- 
be o de ver de du vi dar, che car e com-
pre en der as en gre na gens do país on- 
de vi ve. Ao Es ta do ca be o de ver de co- 
mu ni car su as nor mas com cla re za so-
lar, des pin do-se do “eco no mês”. Exer-
cer a ci da da nia exi ge, an tes de tu do,
com pro mis so com a ver da de.

RONAYRE NU NES
COR REIO BRA ZI LI EN SE

AR TI GO

Po lí ti ca de co tas e o tem po
da edu ca ção bra si lei ra

Des de a se ma na pas sa da, o país tes te mu nhou uma
no va ofen si va con tra a po lí ti ca de co tas em ins ti tui ções
de en si no su pe ri or. O go ver na dor de San ta Ca ta ri na
san ci o nou uma lei que proí be a re ser va de va gas pa ra
ações afir ma ti vas em ins ti tui ções es ta du ais que re ce- 
bam re cur sos pú bli cos. Tal me di da pro vo cou-me uma
re fle xão so bre a ra zão de exis tir das po lí ti cas de co tas e,
em es pe ci al, so bre o que cha mo de “tem po da edu ca ção
bra si lei ra”.

O tex to da no va lei ca ta ri nen se ad mi tia ex ce ções pon- 
tu ais, co mo a re ser va de va gas por cri té ri os ex clu si va- 
men te econô mi cos, pa ra pes so as com de fi ci ên cia e es- 
tu dan tes egres sos da re de pú bli ca es ta du al. Con tu do, ao
ex cluir ex pli ci ta men te o re cor te ét ni co-ra ci al, a nor ma
— que foi der ru ba da pe la Jus ti ça de San ta Ca ta ri na on- 
tem — dei xa va cla ro o in tui to de mi rar as po lí ti cas de re- 
pa ra ção his tó ri ca.

A Uni ver si da de de Bra sí lia (UnB) foi a pi o nei ra en tre
as ins ti tui ções fe de rais na im ple men ta ção des se mo de- 
lo, ado tan do a re ser va de 20% das va gas pa ra can di da tos
ne gros ain da no se gun do se mes tre de 2004. À épo ca, a
me di da es te ve lon ge de ser uma una ni mi da de. Re cor do-
me das crí ti cas aca lo ra das que ou via ain da na in fân cia,
mui to an tes de com pre en der a com ple xi da de e a pro- 
fun di da de so ci al da que la de ci são his tó ri ca. O tem po, no
en tan to, en car re gou-se de va li dar a efi cá cia do sis te ma,
que ser viu de bús so la pa ra a Lei Fe de ral de Co tas em
2012.

Des de que ini ci ei mi nha jor na da em bus ca de uma
va ga na UnB, no fi nal da lon gín qua ado les cên cia, com- 
pre en di as ra zões das ações afir ma ti vas — mes mo sen- 
do bran co. A po lí ti ca pú bli ca é fun da men tal pa ra pro- 
mo ver a in clu são, mi ti gar de si gual da des e fo men tar a
di ver si da de no am bi en te aca dê mi co e pro fis si o nal. Co- 
tas ra ci ais não são fa vor. Tra ta-se de uma po lí ti ca pú bli- 
ca efi ci en te e ve ri fi ca da de com ba te ao ra cis mo es tru tu- 
ral. O aces so per mi te que ne gros, par dos e in dí ge nas
ocu pem es pa ços de po der, aces sem me lho res opor tu ni- 
da des, pa ra que se pos sa mu dar o ce ná rio de de si gual- 
da de que o país não foi ca paz de atra ves sar de pois de
350 anos de es cra vi dão.

As ten ta ti vas de des man te lar es sas po lí ti cas re ve lam
um des com pas so com a no ção de “tem po na edu ca ção”
per ce bi do pe la so ci e da de. Em bo ra exis ta um con sen so
de que a edu ca ção é a cha ve pa ra o fu tu ro, o se tor é iro- 
ni ca men te um dos que mais so frem com a au sên cia de
po lí ti cas pú bli cas de lon go pra zo. Em ter mos di re tos:
não se cons trói uma es tru tu ra edu ca ci o nal só li da com
ações elei to rei ras que têm da ta de va li da de de ape nas
qua tro anos.

A ma nu ten ção des sas bar rei ras in vi sí veis, tra ves ti das
pe la ideia de me ri to cra cia, ig no ra que o pon to de par ti- 
da na cor ri da edu ca ci o nal bra si lei ra é de si gual. As co tas
não são um pri vi lé gio, mas um ajus te de cronô me tro pa- 
ra que to dos pos sam cor rer na mes ma pis ta. In ter rom- 
per es se pro ces so ago ra, quan do os pri mei ros fru tos de
uma eli te in te lec tu al mais di ver sa co me çam a ama du re- 
cer, é um re tro ces so que o Bra sil não po de se dar ao lu xo
de acei tar. Ga ran tir que es se di rei to se ja pre ser va do em
San ta Ca ta ri na, em Bra sí lia ou em qual quer es ta do é as- 
se gu rar que o fu tu ro do Bra sil não se ja ape nas uma re- 
pe ti ção pri vi le gi a da do seu pas sa do.

São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026
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Ba cia do Rio Pa ra ná.
Tais ce ná ri os não con di zem com o es pe ra do de um

país que tem pre ten sões de ser  re fe rên cia em pre ser va- 
ção am bi en tal. Re co nhe ci do in ter na ci o nal men te pe la
far ta re ser va hí dri ca e pe la gran de fai xa li to râ nea, o Bra- 
sil pe ca na go ver nan ça das águas. Elen cou, in clu si ve, o
te ma co mo uma das pri o ri da des da COP30 pa ra mos trar
ao mun do “o com pro mis so his tó ri co do Bra sil com es sa
pau ta”, nas pa la vras do mi nis tro da In te gra ção e do De- 
sen vol vi men to Re gi o nal, Wal dez Góes. É pre ci so fa zer
mais.
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Sinalização de Orleans como pré-candidato ocorre após um longo período de diálogo e
articulação entre as siglas da base, que passaram a convergir em torno de seu nome

SAMARTONY MAR TINS

ELEIÇÕES 2026

Partidos  políticos da base
declaram apoio a Orleans

E
m en con tro re a li za do nes ta
ter ça-fei ra (27) com o go ver- 
na dor Car los Bran dão, pre si- 
den tes e re pre sen tan tes de 12

par ti dos da ba se ali a da anun ci a ram
apoio ao no me de Or le ans (MDB),
atu al se cre tá rio de Es ta do de As sun tos
Mu ni ci pa lis tas, co mo pré-can di da to
ao go ver no do Ma ra nhão nas elei ções
des te ano.

Par ti ci pa ram da reu nião Aman da
Gen til, pre si den te do PP; Pe dro Lu cas,
pre si den te do União Bra sil; Fá bio Ma- 
ce do, pre si den te do Po de mos; Or le- 
ans Bran dão, pre si den te do MDB;
Aluí sio Men des e Cel so Di as, pre si- 
den te e vi ce-pre si den te do PRB; Se- 
bas tião Ma dei ra, pre si den te do PSDB;
se na dor We ver ton Ro cha, pre si den te
do PDT; Adri a no Sarney, pre si den te
do PV; Lu ci a no Ge né sio, pre si den te
do So li da ri e da de; Eli el Ga ma, pre si- 
den te do Ci da da nia; o se cre tá rio de
Es ta do de In dús tria e Co mér cio, Ju ni- 
or Mar re ca e o de pu ta do fe de ral Mar- 
re ca Fi lho, re pre sen tan do Ro sa Fil- 
guei ra, pre si den te do PRD; o vi ce-pre- 

si den te do Avan te, Fa bi a no Gal lot ti e o
de pu ta do fe de ral Jú ni or Lou ren ço.

Tam bém es ti ve ram pre sen tes o de- 
pu ta do fe de ral e mi nis tro do Es por te,
An dré Fu fu ca (PP); a pre si den te e o vi- 
ce-pre si den te da As sem bleia Le gis la- 
ti va, os de pu ta dos Ira ce ma Va le e
Antô nio Pe rei ra, res pec ti va men te; o
pre si den te da Fe de ra ção dos Mu ni cí- 
pi os do Ma ra nhão, o pre fei to de Ba ca- 
bal, Ro ber to Cos ta, e o se cre tá rio de
Es ta do de Ar ti cu la ção Po lí ti ca, Ju ni or
Vi a na.

A si na li za ção de Or le ans co mo pré-
can di da to ocor re após um lon go pe- 
río do de diá lo go e ar ti cu la ção en tre as
si glas da ba se, que pas sa ram a con- 
ver gir em tor no de seu no me pa ra a
dis pu ta ao Pa lá cio dos Leões. O go ver- 
na dor Car los Bran dão, por sua vez,
acom pa nha a de ci são co le ti va dos
par ti dos ali a dos. Pes qui sa Eco no mé- 
tri ca di vul ga da no úl ti mo dia 22, en- 
co men da da pe lo Por tal Imi ran te, já
apon ta o se cre tá rio na li de ran ça, com
33,9% das in ten ções de vo to.

“Re ce bi ho je pre si den tes e re pre- 

sen tan tes de 12 par ti dos da nos sa ba- 
se ali a da. Foi um en con tro mar ca do
pe lo diá lo go, em que me apre sen ta- 
ram o no me de Or le ans co mo pré-
can di da to ao go ver no. Va mos tra ba- 
lhar por es se ali nha men to jun to ao
pre si den te Lu la. Nos sa mis são é con- 
ti nu ar os avan ços no Ma ra nhão, a
exem plo dos pro gra mas Edu ca ção de
Ver da de, Ma ra nhão Li vre da Fo me, re-
cu pe ra ção e im plan ta ção de es tra das,
além do in cen ti vo ao tu ris mo, ge ra ção
de ren da, en tre tan tas ou tras ações”,
des ta cou o go ver na dor Car los Bran-
dão em su as re des so ci ais.

Or le ans Bran dão te ve pa pel cen tral
no de sem pe nho do gru po go ver nis ta
na úl ti ma elei ção mu ni ci pal. Das 20
mai o res ci da des do es ta do, 17 ele ge-
ram pre fei tos ali a dos e, no to tal dos
217 mu ni cí pi os ma ra nhen ses, 158 es-
co lhe ram ges to res ali nha dos ao go- 
ver no. Em São Luís, o cam po ali a do
ga ran tiu am pla mai o ria na Câ ma ra
Mu ni ci pal, com 23 ve re a do res elei tos
ali nha dos ao go ver no.

TROCA DE COMANDO

Mudança na SMTT ocorre em meio à ameaça de greve

A Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to
e Trans por tes (SMTT) de São Luís es tá
sob no vo co man do após a exo ne ra ção
de Mau rí cio Itapary do car go, em
meio à imi nên cia de uma no va gre ve
de ôni bus que ame a ça pa ra li sar o
trans por te co le ti vo da ca pi tal.

Di an te do avan ço das ne go ci a ções
frus tra das en tre ro do viá ri os e em pre- 
sá ri os, o pre fei to Edu ar do Brai- 
de (PSD) anun ci ou al te ra ções no co- 
man do da SMTT. Ma nu e la Fer nan des,
que pre si dia o Ins ti tu to de Pre vi dên- 
cia e As sis tên cia do Mu ni cí pio
(IPAM), foi no me a da pa ra as su mir a
pas ta, subs ti tuin do Mau rí cio Itapary,
a quem o pre fei to agra de ceu pu bli ca- 
men te pe los ser vi ços pres ta dos du- 
ran te sua pas sa gem pe la se cre ta ria.

Além da saí da da SMTT, cir cu la nos
bas ti do res po lí ti cos a in for ma ção de
que Mau rí cio Itapary não de ve rá re- 
tor nar à Se cre ta ria Mu ni ci pal de Cul- 
tu ra, pas ta que co man dou in te ri na- 
men te an tes de as su mir o se tor de
trans por tes. Itapary in gres sou na ges- 
tão do pre fei to Edu ar do Brai de co mo
sub pre fei to da re gião do Cen tro. Em
2024, as su miu in te ri na men te a Se cre- 
ta ria de Cul tu ra (Se cult) e, em mar ço
do ano se guin te, foi ofi ci al men te no- 
me a do pa ra a SMTT. Con si de ra do um
dos ho mens de mai or con fi an ça do
che fe do Pa lá cio de La Ra var dière, seu
fu tu ro po lí ti co-ad mi nis tra ti vo ain da é
in cer to. Há es pe cu la ções de que a Se- 
cult po de rá fi car sob o co man do do
se cre tá rio ad jun to Hen ri que Al mei da,
em bo ra não exis ta con fir ma ção ofi ci- 
al até o mo men to.

A mu dan ça no co man do da SMTT

ocor re em um con tex to de for te des- 
gas te do sis te ma de trans por te co le ti- 
vo e de ten são cres cen te en tre tra ba- 
lha do res, em pre sá ri os e a Pre fei tu ra.
Usuá ri os en fren tam di a ri a men te su- 
per lo ta ção, atra sos, veí cu los su ca te a- 
dos e a cons tan te in cer te za quan to à
cir cu la ção dos ôni bus, en quan to o
ris co de uma pa ra li sa ção to tal vol ta a
as som brar a ca pi tal ma ra nhen se.

A ame a ça de gre ve am plia o sen ti- 
men to de in se gu ran ça da po pu la ção,
que te me fi car sem o prin ci pal meio
de des lo ca men to pa ra o tra ba lho, es- 
co las e aces so a ser vi ços es sen ci ais. Os
ro do viá ri os rei vin di cam re a jus te sa la- 
ri al e me lho res con di ções de tra ba lho,
en quan to os em pre sá ri os ale gam di fi- 
cul da des fi nan cei ras e co bram sub sí- 
di os do po der pú bli co mu ni ci pal pa ra
vi a bi li zar qual quer avan ço nas ne go- 
ci a ções.

O Sin di ca to dos Tra ba lha do res em
Trans por tes Ro do viá ri os do Es ta do do
Ma ra nhão (ST TRE MA) si na li zou, nes- 
ta ter ça-fei ra (27), que a ca te go ria po- 
de rá cru zar os bra ços a par tir da pró- 
xi ma sex ta-fei ra (30), ca so não ha ja
avan ço nas ne go ci a ções com o se tor
pa tro nal. Se gun do a en ti da de, fo ram
en ca mi nha dos ofí ci os ao Sin di ca to
das Em pre sas de Trans por tes de Pas- 
sa gei ros de São Luís (SET), às em pre- 
sas con ces si o ná ri as do sis te ma e aos
ór gãos com pe ten tes, es ta be le cen do
um pra zo de até 72 ho ras, a con tar
des ta ter ça-fei ra, pa ra a apre sen ta ção
de uma pro pos ta con cre ta que aten da
às rei vin di ca ções dos tra ba lha do res.

Di an te do anún cio de pa ra li sa ção,
o Sin di ca to das Em pre sas de Trans- 
por te de Pas sa gei ros de São Luís (SET)
in for mou que de ve rá re cor rer à Jus ti- 

ça pa ra ga ran tir a cir cu la ção de uma
fro ta mí ni ma de ôni bus, ca so a gre ve
dos ro do viá ri os se ja con fir ma da a
par tir da pró xi ma sex ta-fei ra (30),
após o en cer ra men to do pra zo le gal
de 72 ho ras anun ci a do pe la ca te go ria.

Em no ta, o SET afir mou que a me- 
di da tem co mo ob je ti vo re du zir os im- 
pac tos à po pu la ção, con si de ran do
que o trans por te co le ti vo é um ser vi ço
es sen ci al. A en ti da de des ta cou que
se gui rá o que de ter mi na a le gis la ção
em ca sos de pa ra li sa ção. Leia a no ta
na ín te gra:

Va le res sal tar que a tro ca no co- 
man do da Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Trân si to e Trans por tes ocor re em um
mo men to crí ti co pa ra o sis te ma de
trans por te co le ti vo de São Luís, mar- 
ca do por im pas ses his tó ri cos, fra gi li-
da de es tru tu ral e ris co imi nen te de
pa ra li sa ção. A mu dan ça si na li za uma
ten ta ti va da ges tão mu ni ci pal de re or- 
ga ni zar a con du ção das ne go ci a ções e
re du zir o des gas te po lí ti co di an te da
cri se. No en tan to, o ce ná rio per ma ne- 
ce in de fi ni do. As po si ções de ro do viá- 
ri os e em pre sá ri os se guem dis tan tes,
e a au sên cia de uma pro pos ta con cre- 
ta por par te do po der pú bli co é apon-
ta da co mo um dos prin ci pais en tra ves
pa ra o avan ço das ne go ci a ções. 

A che ga da de Ma nu e la Fer nan des à
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por tes ele va a ex pec ta ti va por
so lu ções rá pi das e efe ti vas. A no va se- 
cre tá ria as su me o car go com o de sa fio
ime di a to de me di ar o con fli to, evi tar a
pa ra li sa ção do sis te ma e apre sen tar
res pos tas con cre tas pa ra um ser vi ço
que há anos en fren ta pro ble mas es- 
tru tu rais e de ges tão.

Car ta da de Bran dão com
Ira ce ma pa ra Se na do
mu da ru mo do jo go

A mai or sur pre sa das elei ções de 2022 fo ram Flá vio
Di no co mo ex-go ver na dor com a vo ta ção his tó ri ca de
2,1 mi lhões de vo tos, e a de pu ta da es ta du al Ira ce ma Va- 
le, 104,7 mil, fi li a da ao mes mo PSB do ho je mi nis tro do
STF. Ela saiu em 2021 de dois man da tos con se cu ti vos de
pre fei ta do mu ni cí pio de Ur ba no San tos, com po pu la- 
ção de 34 mil mo ra do res, an te ce di dos por dois de ve re a- 
do ra. A vo ta ção de Ira ce ma em sua car rei ra po lí ti ca é um
ca pí tu lo à par te. De 256 vo tos pa ra ve re a do ra em 2000,
pe lo PSD, foi a 887 em 2004, já no PTB. Em 2008 foi re e- 
lei ta pe lo PSB com 3.061 vo tos. Em 2012 era elei ta pre fei- 
ta mu ni ci pal com 8.754 vo tos e re e lei ta pe lo PT em 2016
com qua se a mes ma vo ta ção: 8.780.

Os des do bra men tos da que la elei ção no Ma ra nhão
em 2022 não fi ca ram so men te em Di no e Ira ce ma. Car- 
los Bran dão foi re e lei to no pri mei ro tur no, quan do as
pes qui sas e os ana lis tas pro je ta vam se gun do tur no en- 
tre ele e o se na dor We ver ton Ro cha (PDT) que, po rém,
aca bou em 3º lu gar, atrás de Lahe sio Bon fim. Quan to a
Ira ce ma, ela deu um pas so his tó ri co: foi elei ta em 2023 a
pri mei ra mu lher a pre si dir a As sem bleia Le gis la ti va do
Ma ra nhão, em 187 anos, por vo ta ção unâ ni me e re e lei ta
em 2025 pe lo cri té rio da mai or ida de, de pois de dois em- 
pa tes de 21×21, con tra Othe li no Ne to. A vi tó ria fi nal saiu
do STF que aca bou fir man do ju ris pru dên cia pa ra ou tros
ca sos equi va len tes no país.

Na elei ção de 2026, Ira ce ma apa re ce em dois ce ná ri os
da dis pu ta ma jo ri tá ria: na di fí cil hi pó te se de Bran dão e
o vi ce Fe li pe Ca ma rão en tra rem em acor do de am bos re- 
nun ci a rem em abril pa ra con cor rer. A de pu ta da Ira ce ma
dis pu ta ria uma elei ção in di re ta pa ra des pa char no ve
me ses na ca dei ra prin ci pal do Pa lá cio dos Leões. No se- 
gun do ce ná rio, ela dei xa ria o PSB, ho je con tro la do pe la
se na do ra Ana Pau la No va Al ves (opo si ção) e re tor na ri- 
am ao PT pa ra con cor rer a uma das va gas de se na dor. A
ou tra va ga se ria de fi ni da em acor do en vol ven do o pre si- 
den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va, com o de pu ta do fe de ral
An dré Fu fu ca (PP) ou o se na dor We ver ton Ro cha (PDT),
dois no mes afi na dos cm o Pla nal to.

Co mo o jo go das elei ções ma ra nhen ses es tá com ple- 
ta men te em ba ra ça do, mui tas sur pre sas ain da es tão por
vir até o dia 3 de abril. O no me de Ira ce ma Va le co mo al- 
ter na ti va ao Se na do foi co lo ca do na me sa de um en con- 
tro es ta se ma na, de Bran dão com as li de ran ças do PT re- 
gi o nal. Afi nal, seu go ver no deu am plo es pa ço de qua tro
se cre ta ri as ao PT na con di ção de “por tei ra fe cha da”,
com li vre ar bí trio dos ti tu la res pa ra no me ar pe tis tas. São
cen te nas de les aco mo da dos na má qui na es ta du al. Sig- 
ni fi ca que a ban da do PT de Fe li pe Ca ma rão, iso la da, fi- 
ca ria di mi nu ta e igual ou tras si glas en vol vi das na dis pu- 
ta do go ver no, ti po Par ti do No vo, do mé di co Lahe sio
Bon fim, pro vá vel con cor ren te ao Pa lá cio dos Leões.

Ira ce ma não só gos tou da pro pos ta de en trar na cor ri- 
da ao Se na do co mo já afir mou que es tá dis pos ta a en- 
fren tar o de sa fio. “Es tou mui to fe liz que meu no me te- 
nha si do lem bra do em uma reu nião tão im por tan te com
o go ver na dor. Mas a gen te se co lo ca à dis po si ção do gru- 
po. Eu sou gru po, es tou à dis po si ção”, co men tou na ter- 
ça-fei ra 17/01. Co mo o jo go co me ça a ser jo ga do, não
dei xa de ge rar ex pec ta ti vas o en con tro que Car los Bran- 
dão te rá com o pre si den te Lu la pa ra de ba ter as elei ções.
O pe tis ta é quem tem o mar te lo pa ra en cer rar a or dem
que se rá cum pri da no ci po al po lí ti co que se ins ta lou no
Ma ra nhão.

O que fal ta ser de ci di do no jo go da su ces são é a po si- 
ção do pre fei to de São Luís, Edu ar do Brai de (PSD). Se
op tar por dei xar o car go pa ra a vi ce Is mê nia Mi ra da em
abril, ha ve rá uma mu dan ça ra di cal no jo go. Ca so ele re- 
sol va não con cor rer, a opo si ção ao go ver no Bran dão es- 
ta rá no ma to sem ca chor ro. E se a de sis tên cia de Brai de
sig ni fi car uma apro xi ma ção do Pa lá cio dos Leões aí
mes mo é que a his tó ria das elei ções de ou tu bro se rá ab- 
so lu ta men te con ta da em ou tros pa râ me tros. Es pe cu la-
se até na even tu al hi pó te se de Brai de de sis tir da elei ção,
mas pro por a in di ca ção do vi ce de Or le ans Bran dão
(MDB).

São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ministro anunciou mudanças na equipe de magistrados auxiliares, destacando
contribuição dos profissionais no apoio aos trabalhos da Corte ao longo dos anos

CAR REI RA

POR PRO CU RA ÇÃO

JUSTIÇA

Dino nomeia juízes para
compor seu gabinete

O
mi nis tro do Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF), Flá vio Di- 
no, anun ci ou mu dan ças em
seu ga bi ne te, com a saí da e

a che ga da de ma gis tra dos au xi li a res,
ao mes mo tem po em que fez um re co- 
nhe ci men to pú bli co ao tra ba lho de- 
sen vol vi do pe la equi pe ao lon go dos
úl ti mos anos.

Em ma ni fes ta ção di vul ga da nes ta
se ma na, Flá vio Di no re lem brou o iní- 
cio de sua atu a ção no STF, em 2004,
quan do atu ou co mo juiz au xi li ar do
en tão pre si den te da Cor te, mi nis tro
Nel son Jo bim. Des de en tão, se gun do
ele, cen te nas de ma gis tra dos pas sa- 
ram pe los ga bi ne tes do Tri bu nal, con- 
tri buin do di re ta men te pa ra o fun ci o- 
na men to da Jus ti ça e o apoio às de ci- 
sões dos mi nis tros.

O mi nis tro agra de ceu de for ma es- 
pe ci al aos juí zes An der son So bral e
Ho lí di ce Bar ros, am bos do Ma ra nhão,
e Amé ri co Be dê Jú ni or, do Es pí ri to
San to, que dei xam o ga bi ne te a pe di- 
do, após, se gun do Di no, re a li za rem
um tra ba lho “exem plar”. Da equi pe

atu al, per ma ne ce a juí za Aman da
Tho mé, tam bém do Ma ra nhão, des ta- 
ca da pe lo mi nis tro co mo com pe ten te
e com pro me ti da com a fun ção.

De acor do com Flá vio Di no, o tra- 
ba lho con jun to dos ma gis tra dos au xi- 
li a res e da as ses so ria, che fi a da por La- 
ris sa Ab dal la e Ra fa e la Vi di gal, re sul- 
tou na emis são de apro xi ma da men te
7.700 de ci sões ao lon go de 2025, nú- 
me ro que evi den cia a in ten sa atu a ção
do ga bi ne te no Su pre mo.

O mi nis tro tam bém anun ci ou re- 
for ços pa ra a equi pe. Em bre ve, pas- 
sam a in te grar o ga bi ne te a juí za Ca- 
mi la Mu ra ra, de San ta Ca ta ri na, e os
juí zes Bru no Le al, de Rondô nia, e
Marl lon Sou sa, de Goiás. Di no deu as
bo as-vin das aos no vos in te gran tes e
des ta cou que o tra ba lho se rá diá rio e
con tí nuo, sem pre com fo co na bus ca
das me lho res so lu ções ju rí di cas, em
con for mi da de com a Cons ti tui ção e
as leis.

As mu dan ças mar cam uma re or ga- 
ni za ção in ter na no ga bi ne te do mi nis- 
tro, man ten do o rit mo de pro du ti vi- 

da de e re for çan do o com pro mis so
com a atu a ção téc ni ca e ins ti tu ci o nal
no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

JUSTIÇA

Juízes e juízas tomam posse no Judiciário

PARTICIPARAM DA SOLENIDADE MAGISTRADOS, SERVIDORES E FAMILIARES

O pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça
do Ma ra nhão (TJ MA), de sem bar ga- 
dor Froz So bri nho, deu pos se, nes ta
quar ta-fei ra (28/1), ao juiz Jo sé Jor ge
Fi guei re do dos An jos Jú ni or, e à juí za
Va nes sa Fer rei ra Pe rei ra Lo pes, am- 
bos na Co mar ca da Ilha de São Luís,
de en trân cia fi nal, pro mo vi dos pe lo
cri té rio de me re ci men to e de an ti gui- 
da de, res pec ti va men te.

O de sem bar ga dor Froz So bri nho
pa ra be ni zou o ma gis tra do e a ma gis- 
tra da pe lo tra ba lho e de di ca ção à Jus- 
ti ça ma ra nhen se. “A car rei ra é uma
lon ga ca mi nha da e de se ja mos que es- 
sa ca mi nha da se ja tran qui la.  Tu do
vem na ho ra cer ta. Um juiz mais fe liz
faz a me lhor ju ris di ção, por que to dos
são bem pre pa ra dos, to dos pas sa ram
por es sa lon ga ca mi nha da, por mo- 
men tos de di fi cul da des an tes de che- 
gar até aqui, na en trân cia fi nal. Se jam
bem-vin dos”, con cluiu.

O cor re ge dor-ge ral do fo ro ex tra ju- 
di ci al do Ma ra nhão, Jo sé Jor ge Fi guei- 
re do dos An jos dis se que es tá mui to
fe liz com a pro mo ção do ma gis tra do

Jo sé Jor ge Jú ni or  e o pa ra be ni zou por
es sa gran de vi tó ria.

Jo sé Jor ge Fi guei re do dos An jos Jú- 
ni or en trou na ma gis tra tu ra em 2011
co mo juiz subs ti tu to. Pas sou pe las co- 
mar cas de São Jo sé de Ri ba mar, Pre si- 
den te Du tra até ser ti tu la ri za do na co- 
mar ca de Tas so Fra go so. Pas sou pe la
de Gui ma rães e, em se gui da, pe la de
Im pe ra triz até es ta da ta.

“Es sa pro mo ção é al go que to do
juiz es pe ra que é che gar à úl ti ma en- 
trân cia. É sem pre um mo men to de re- 
fle xão por tu do que se fez, por to dos
os tra ba lhos que nós pas sa mos, por
to das as pes so as que nós co nhe ce mos
ao lon go des sa tra je tó ria. É um mo- 
men to de ale gria, de re fle xão e de es tí- 
mu lo pa ra con ti nu ar nes sa car rei ra e
con ti nu ar a de sem pe nhar da me lhor
for ma pos sí vel a ma gis tra tu ra”, co- 
men tou.

Va nes sa Fer rei ra Pe rei ra Lo pes en- 
trou na ma gis tra tu ra em 2006 co mo
juí za subs ti tu ta na co mar ca de Cha- 

pa di nha. De pois pas sou por vá ri as co-
mar cas pe lo in te ri or do Ma ra nhão.
Foi ti tu la ri za da na co mar ca de São
Fran cis co do Ma ra nhão. “Es tou dis-
pos ta a tra ba lhar em qual quer área
que me co lo ca rem pa ra po der aju dar
o Ju di ciá rio, con ti nu ar fa zen do uma
me lhor pres ta ção ju ris di ci o nal”, fi na-
li zou.

O pre si den te da As so ci a ção dos
Ma gis tra dos do Ma ra nhão (AM MA),
juiz Mar co Adri a no Fon se ca, re pre-
sen tou o juiz Mar ce lo Mo ra es Rê go de
Sou za e a juí za Mi rel la Ce zar Frei-
tas, que to ma ram pos se na Co mar ca
na Ilha de São Luís pe los cri té ri os de
me re ci men to, res pec ti va men te e
a juí za Pa tri cia Bas tos de Car va lho
Cor reia, que to mou pos se na co mar ca
de Be qui mão, de en trân cia ini ci al.

A di re to ra-ge ral do Tri bu nal de Jus- 
ti ça do Ma ra nhão, juí za Ticiany Pa lá-
cio, leu os ter mos de com pro mis so e
pos se na pre sen ça de ma gis tra dos/as,
ser vi do res/as e fa mi li a res.

AN DREIA VER DÉ LIO
AGÊN CIA BRA SIL

FIM DA ES CA LA 6X1

Go ver no po de en vi ar
pro je to pa ra agi li zar
apro va ção

A mi nis tra das Re la ções Ins ti tu ci o nais, Glei si Hoff- 
mann, afir mou que o fim da es ca la de seis di as de tra ba- 
lho por um de fol ga (6×1) no Bra sil é pri o ri da de pa ra o
go ver no fe de ral nes te ano. Em con ver sa com a im pren sa
nes ta quar ta-fei ra (28), ela afir mou que o go ver no po de
en vi ar um pro je to pa ra uni fi car as pro pos tas que já es- 
tão em tra mi ta ção no Con gres so so bre o te ma e que a
ex pec ta ti va é pe la apro va ção ain da no pri mei ro se mes- 
tre. “De pois do pre si den te [Luiz Iná cio Lu la da Sil va] ter
fei to a cor re ção do sa lá rio mí ni mo por au men to re al, ter
con quis ta do mais em pre gos pa ra po pu la ção, ter fei to a
isen ção do im pos to de ren da [IR] pa ra quem ga nha até
R$ 5 mil, es tá na ho ra de cui dar da qua li da de de vi da do
po vo bra si lei ro”, dis se Glei si. “Não é pos sí vel que as pes- 
so as te nham um dia só por se ma na pa ra des can sar e pa- 
ra te rem os seus afa ze res do més ti cos e pes so ais. Is so
atin ge prin ci pal men te as mu lhe res. En tão, o pre si den te
Lu la es tá de ter mi na do”, ex pli cou a mi nis tra.

Se gun do ela, o pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta dos,
Hu go Mot ta, “é sim pá ti co” em co lo car o te ma em dis- 
cus são e é pa pel do go ver no ba ta lhar pe la apro va- 
ção. Pa ra Glei si, o pro je to tem apoio po pu lar e, as sim co- 
mo a isen ção do im pos to de ren da, de ve ter o apoio de
to do o par la men to. “ [O IR] foi um pro je to que nós apro- 
va mos por una ni mi da de nas du as ca sas do Con gres so
Na ci o nal. En tão, quan do vo cê tem a opi nião pú bli ca,
quan do vo cê mos tra cer te za de uma pro pos ta, eu acho
que a ca sa se mos tra sen sí vel”, afir mou, con tan do que
al guns se to res pro du ti vos, co mo a in dús tria, já tra ba- 
lham com es ca la di fe ren ci a da.

    No dia 2 de fe ve rei ro, a Câ ma ra e o Se na do re to mam
os tra ba lhos le gis la ti vos. Além do fim da es ca la 6×1, a
mi nis tra Glei si ci ta en tra as pri o ri da des do go ver no a
apro va ção do acor do de li vre co mér cio en tre o Mer co sul
e a União Eu ro peia, a re gu la men ta ção do tra ba lho por
apli ca ti vos, a Pro pos ta de Emen da à Cons ti tui ção (PEC)
da Se gu ran ça Pú bli ca e o pro je to de lei an ti fac ção, além
de al gu mas me di das pro vi só ria co mo a de cri a ção do
pro gra ma Gás do Po vo e do Re gi me Es pe ci al de Tri bu ta- 
ção pa ra Ser vi ços de Da ta cen ter no Bra sil, o Re da ta.

Ain da, o go ver no es tá tra ba lhan do pa ra man ter o ve to
do pre si den te Lu la ao pro je to de lei co nhe ci do co mo PL
da Do si me tria, apro va do em de zem bro pe lo Con gres so
Na ci o nal. O tex to pre vê a re du ção de pe nas de con de na- 
dos pe los atos an ti de mo crá ti cos de 8 de ja nei ro e pe la
ten ta ti va de gol pe de Es ta do. “Nós es ta mos con ver san- 
do com os lí de res, com os de pu ta dos, nos so ob je ti vo é
man ter o ve to, acha mos que is so é im por tan te. Es se pro- 
ces so de res pon sa bi li za ção da ten ta ti va de gol pe se deu
den tro do de vi do pro ces so le gal e ele é pe da gó gi co.
Qual quer si tu a ção que me xa nis so, in clu si ve, por que
ain da nós es ta mos com o pro ces so em an da men to, vai
ser mui to ruim pa ra a de mo cra cia e pa ra o Es ta do De- 
mo crá ti co de Di rei to”, de fen deu. 

Glei si Hoff mann ain da con tou que os Três Po de res as- 
si na rão um pac to pe lo en fren ta men to ao fe mi ni cí dio,
no pró xi mo dia 4 de fe ve rei ro. O en fren ta men to à vi o- 
lên cia con tra a mu lher é um dos te mas que en trou na
agen da de pri o ri da des do pre si den te Lu la, que vem se
ma ni fes tan do pu bli ca men te so bre o te ma.

    Ain da so bre a re la ção com o Con gres so, Glei si co- 
men tou que o te ma das emen das par la men ta res es tá
pa ci fi ca do. O Or ça men to de 2026 pre vê apro xi ma da- 
men te de R$ 61 bi lhões em emen das par la men ta res.
Des se to tal, cer ca de R$ 37,8 bi lhões se rão des ti na dos a
emen das im po si ti vas, de pa ga men to obri ga tó rio. O go- 
ver no de ve rá an te ci par o pa ga men to de pe lo me nos
65% das emen das par la men ta res im po si ti vas (in di vi du- 
ais e de ban ca da) até ju lho. Se gun do a mi nis tra, são
emen das de trans fe rên cia fun do a fun do ou de trans fe- 
rên cia di re ta. “Não te mos com pro mis so de exe cu ção de
emen das que pre ci sam de con vê nio e de emen das de
co mis são”, ex pli cou. Emen da par la men tar é uma for ma
de des ti na ção de re cur sos do or ça men to pú bli co, in di- 
ca da por de pu ta dos e se na do res pa ra fi na li da des es pe- 
cí fi cas, ge ral men te pa ra obras, ser vi ços ou pro je tos em
su as re giões. Elas são ob je to de dis cus são, in clu si ve
no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, em re la ção à trans pa rên- 
cia na des ti na ção dos re cur sos, ape li da das de or ça men- 
to se cre to.

São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026
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PA TRÍ CIA CU NHA

Ma ra nhão em quar to no Nor des te do ran -
king

Pro gra ma De sa pa re ci dos
De sa pa re ci men tos no Ma ra nhão – 2025
• To tal de re gis tros: 1.182 pes so as de sa pa re ci das
• Mé dia: 3 ca sos por dia no es ta do
• Per fil pre do mi nan te: ado les cen tes e jo vens adul tos
• Cri an ças e ado les cen tes: cer ca de 30% das ocor rên ci as
• Mu ni cí pi os com mai or re per cus são: Ba ca bal, São Luís
e re gião me tro po li ta na
• Ca sos de mai or co mo ção: de sa pa re ci men to das cri an -
ças Ágatha (6 anos) e Al lan (4 anos), em Ba ca bal

Nú me ros no Nor des te
• Bahia: 3.929 ca sos
• Per nam bu co: 2.745 ca sos
• Ce a rá: 2.578 ca sos
• Ma ra nhão: 1.182 ca sos
• Pa raí ba: 929 ca sos
• Rio Gran de do Nor te: 775 ca sos
• Pi auí: 744 ca sos
• Ala go as: 729 ca sos
• Ser gi pe: 728 ca sos

Desaparecidos

Maranhão registra
1.182 casos em 2025
O

Bra sil en cer rou 2025 com o mai or nú me ro de
de sa pa re ci men tos já re gis tra do na sé rie his tó- 
ri ca do Mi nis té rio da Jus ti ça. Ao to do, 84.760
pes so as fo ram da das co mo de sa pa re ci das,

uma mé dia de 232 ca sos por dia. O to tal re pre sen ta um
cres ci men to de 4,12% em re la ção a 2024, se gun do da dos
do Sis te ma Na ci o nal de In for ma ções de Se gu ran ça Pú- 
bli ca (Si nesp).

Nes se re cor te, o Ma ra nhão con ta bi li zou 1.182 re gis- 
tros de de sa pa re ci men to em 2025, nú me ro que, em bo ra
dis tan te dos gran des cen tros, re ve la a di men são do pro- 
ble ma no es ta do. O te ma ga nhou re per cus são na ci o nal
com os ca sos das cri an ças Ágatha, de 6 anos, e Al lan, de
4, de sa pa re ci das em Ba ca bal, mo bi li zan do for ças de se- 
gu ran ça, vo lun tá ri os e cha man do aten ção pa ra a fra gi li- 
da de dos me ca nis mos de pre ven ção e res pos ta rá pi da
em ci da des do in te ri or. Os ir mãos su mi ram no dia 4 de
ja nei ro, no po vo a do São Se bas tião dos Pre tos, Zo na Ru- 
ral de Ba ca bal, no Ma ra nhão.

Ágatha, de 6 anos, e Al lan, de 4, são as cri an ças de sa pa re ci- 
das em Ba ca bal

Um dos as pec tos mais alar man tes do le van ta men to é

o im pac to so bre cri an ças e ado les cen tes. Es sa fai xa etá- 
ria res pon de por cer ca de 30% dos re gis tros, com mais
de 23 mil me no res de sa pa re ci dos ao lon go do ano. Em
mé dia, fo ram 66 de sa pa re ci men tos diá ri os en vol ven do
cri an ças e ado les cen tes, sen do 61% dos ca sos de me ni- 
nas, o que acen de um aler ta pa ra a vul ne ra bi li da de des- 
se gru po.

O per fil ge ral das ocor rên ci as apon ta pre do mi nân cia
mas cu li na, com 54.102 ho mens de sa pa re ci dos, con tra
30.050 mu lhe res. Em ter mos ab so lu tos, os es ta dos mais
po pu lo sos con cen tram os mai o res nú me ros. São Pau lo
li de ra o ran king na ci o nal, com mais de 20 mil ca sos. O
Ma ra nhão fi ca em 15º, com 1.182 ca sos e ta xa de 16,84
por 100 mil ha bi tan tes. O es ta do fi ca em quar to lu gar no
Nor des te, por re cor te por re gião.

Es pe ci a lis tas apon tam que as cau sas dos de sa pa re ci- 
men tos são múl ti plas. En tre os prin ci pais fa to res es tão
con fli tos fa mi li a res, uso de dro gas e ál co ol, si tu a ções de
maus-tra tos, ex plo ra ção do tra ba lho in fan til e, em me- 
nor es ca la, cri mes mais com ple xos, con for me da dos do
Por tal da In fân cia e Ju ven tu de. Em mui tos ca sos, o de sa- 
pa re ci men to es tá li ga do a con tex tos de vul ne ra bi li da de
so ci al pro lon ga da.

Ape sar do ce ná rio pre o cu pan te, au to ri da des des ta- 
cam avan ços ins ti tu ci o nais. A am pli a ção do Ca das tro
Na ci o nal de Pes so as De sa pa re ci das e o uso de fer ra men- 
tas co mo o Aler ta Am ber têm si do con si de ra dos fun da- 
men tais pa ra a lo ca li za ção rá pi da de ví ti mas, es pe ci al- 
men te cri an ças.

No en tan to, até o iní cio de 2026, ape nas 12 es ta dos
ha vi am ade ri do ple na men te ao sis te ma, o que li mi ta sua
efi cá cia em âm bi to na ci o nal.
No ca so mais re cen te de de sa pa re ci men to no Ma ra- 
nhão, dos ir mãos Ágatha e

Al lan, as bus cas já che gam a 26 di as nes ta quin ta-fei- 
ra, 28, e pa ra am pli ar o al can ce das bus cas, foi aci o na do
o pro to co lo Am ber Alert, que emi te aler tas emer gen ci ais
nas re des em ca sos de de sa pa re ci men to de cri an ças.

O tra ba lho con ti nua com as equi pes de bus ca atu an- 
do em áre as de ma ta, ri os e la gos, en quan to a Po lí cia Ci- 
vil apro fun da as in ves ti ga ções pa ra ten tar es cla re cer o
de sa pa re ci men to.

Se gun do o se cre tá rio de Se gu ran ça Pú bli ca do Ma ra- 
nhão, Mau rí cio Mar tins, o uso do Am ber Alert é con si de- 
ra do fun da men tal pa ra au men tar o al can ce dos tra ba- 
lhos. O pro to co lo é aci o na do em si tu a ções ex cep ci o nais,
quan do há in dí ci os de ris co à in te gri da de fí si ca das ví ti- 
mas.

Es pe ci a lis tas re for çam que os da dos exi gem po lí ti cas
pú bli cas in te gra das, com fo co na pre ven ção, pro te ção
de gru pos vul ne rá veis e res pos ta rá pi da, so bre tu do em
es ta dos co mo o Ma ra nhão, on de ca da ca so mo bi li za co- 
mu ni da des in tei ras e ex põe la cu nas his tó ri cas na re de
de pro te ção so ci al.

A Se cre ta ria de Se gu ran ça do Ma ra nhão man tém o
Pro gra ma De sa pa re ci dos, sen do par te das ações de sen- 
vol vi das pe lo Dis que-De nún cia do Ma ra nhão.

As sim, quem de se jar co mu ni car ca sos de de sa pa re ci- 
men to, en con tros de de sa pa re ci dos, ou pres tar in for- 
ma ções que au xi li em nas bus cas, po de rá fa zê-lo atra vés
do Dis que-De nún cia nos te le fo nes: 181; 0800-313-5800
(in te ri or), e pe lo ser vi ço de What sapp (98) 99224-8660.

As in for ma ções pres ta das são in cor po ra das ao ban co
de da dos do CI OPS. É im por tan te que o de sa pa re ci men- 
to te nha re gis tro de ocor rên cia em uma de le ga cia. O de- 
le ga do Mar co ne Ma tos, da Su pe rin ten dên cia de Ho mi- 

cí di os e Pro te ção à Pes so as – SHPP, acon se lha que to dos
os ca sos se jam di vul ga dos pa ra fa ci li tar o tra ba lho da
Po lí cia e tam bém o re tor no dos de sa pa re ci dos às su as
ca sas.

São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brVIDA
Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br6

O levantamento aponta retração de aproximadamente 5,5% nos Crimes Violentos
Letais Intencionais (CVLI), com queda nos homicídios, feminicídios e latrocínios

Fe mi ni cí di os ca em no es ta do

MARANHÃO

Estado registra queda
nos índices de violência

O
Ma ra nhão en cer rou 2025
com re du ção nos prin ci pais
in di ca do res de vi o lên cia,
con for me da dos do Mi nis- 

té rio da Jus ti ça e Se gu ran ça Pú bli ca. O
le van ta men to apon ta di mi nui ção de
apro xi ma da men te 5,5% nos Cri mes
Vi o len tos Le tais In ten ci o nais (CVLI),
com que da nos re gis tros de ho mi cí di- 
os, fe mi ni cí di os e la tro cí ni os. O es ta- 
do tam bém apre sen tou re du ção em
di fe ren tes mo da li da des de rou bos e
ou tros cri mes con tra o pa trimô nio.

De acor do com os da dos, os CVLI
pas sa ram de 2.050 ca sos em 2024 pa ra
1.940 em 2025.

Os ho mi cí di os ti ve ram re tra ção de
5,2%, cain do de 1.913 pa ra 1.814 ocor- 
rên ci as.

O pe río do en tre agos to e de zem bro
re gis trou re du ções con se cu ti vas, o
que, se gun do os da dos ofi ci ais, in di ca
uma ten dên cia sus ten ta da da re du- 
ção.

O cri me de la tro cí nio tam bém
apre sen tou di mi nui ção, com re du ção
apro xi ma da de 5%.

Em re la ção aos fe mi ni cí di os, o Ma- 
ra nhão apre sen tou com por ta men to
opos to ao ce ná rio na ci o nal. En quan- 
to o Bra sil re gis tra au men to nes se ti po
de cri me, o es ta do con ta bi li zou re du- 
ção de cer ca de 27% em 2025. Os re- 
gis tros pas sa ram de 69 ca sos em 2024
pa ra 51 no ano pas sa do, o que re pre- 
sen ta 18 ví ti mas a me nos.

A que da foi con tí nua en tre ju lho e
de zem bro, com des ta que pa ra o úl ti- 
mo mês do ano, quan do os ca sos pas- 
sa ram de 10 pa ra 4. Na Gran de São
Luís, a re du ção foi de 45%, to ta li zan do
seis ocor rên ci as. Em Im pe ra triz, hou- 
ve que da de 75%, com ape nas um ca- 
so re gis tra do no pe río do.

O se cre tá rio de Es ta do da Se gu ran- 
ça Pú bli ca, Mau rí cio Mar tins, ava li ou
que os re sul ta dos re fle tem a atu a ção
in te gra da das for ças de se gu ran ça e da
re de de pro te ção às mu lhe res. Se gun- 
do ele, as ações en vol vem tan to me di- 
das pre ven ti vas quan to re pres são
qua li fi ca da aos cri mes de vi o lên cia
do més ti ca e de gê ne ro.

pe- 

Fis ca li za ções am pli a das

Pri sões por em bri a guez ao vo lan te

fis 

2025

PRF aler ta pa ra um
au men to de 134%
em al co o le mia nas
ro do vi as fe de rais do
Ma ra nhão

A Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) no Ma ra nhão re- 
gis trou, em 2025, um au men to ex pres si vo no nú me ro de
au tu a ções por con du ção de veí cu lo sob in fluên cia de ál- 
co ol. Ao lon go do ano, fo ram la vra dos 1.715 au tos de in- 
fra ção, fren te a 731 em 2024, re pre sen tan do uma al ta de
134,61%. Na prá ti ca, os da dos in di cam que cer ca de 4,7
mo to ris tas por dia fo ram fla gra dos di ri gin do sob efei to
de ál co ol nas ro do vi as fe de rais que cor tam o es ta do. O
re sul ta do, se gun do a PRF, es tá li ga do à in ten si fi ca ção
das fis ca li za ções, ao re for ço do efe ti vo e a es tra té gi as
vol ta das pa ra a pre ven ção de aci den tes gra ves.

O cres ci men to tam bém foi ob ser va do no vo lu me de
abor da gens. Em 2024, a PRF fis ca li zou 108.723 veí cu los,
en quan to em 2025 o to tal che gou a 151.782, um au men- 
to de 39,60%. Com mais pre sen ça po li ci al nas es tra das, a
PRF con se guiu am pli ar as ações di re ci o na das à al co o le- 
mia. O nú me ro de tes tes de etilô me tro apli ca dos tam- 
bém cres ceu: fo ram 83.114 tes tes em 2024 con tra
132.017 em 2025, al ta de 58,84%. A am pli a ção das ope ra- 
ções per mi tiu iden ti fi car mais con du to res que co lo cam
em ris co a pró pria vi da e a de ou tras pes so as.

Além das in fra ções ad mi nis tra ti vas, a PRF re for çou o
com ba te ao cri me de em bri a guez ao vo lan te. Em 2025,
169 pes so as fo ram pre sas com ba se no ar ti go 306 do Có- 
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ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90005/2026
Processo Administrativo n° 19.13.0038.0022938/2025-57

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de SEGURO PATRIMONIAL para cober-

tura dos prédios pertencentes ao Ministério Público do Estado do Maranhão – MPMA. conforme con-

dições e exigências estabelecidas no edital. Adiado, sem alterações no edital, para o dia 12/02/2025. 
Abertura: às 9h (nove horas) - horário de Brasília - DF; Local: Site do Portal de Compras do Governo 

Federal: www.compras.gov.br. Informações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. 

Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís-MA. CEP: 65076-820; E-mail: esclarecimentos@mpma.
mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís-MA, 28 de janeiro de 2026.

SÉRGIO HENRIQUE DE CARVALHO
Pregoeiro / Agente de Contratação - CPL

PGJ-MA

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052,
Belenzinho, São Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento
tiver, que levará a  LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42,
nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010386320, firmado em 14/08/2023, com a
Fiduciante MARIA DA CONCEIÇÃO DE JESUS RIBEIRO, maior, inscrita no CPF nº 668.670.453-91, no dia 09/02/2026
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 333.588,86 (trezentos e trinta e três mil quinhentos e
oitenta e oito reais e oitenta e seis centavos), o imóvel matriculado sob nº 11.258 do 2º Registro de Imóveis da Comarca
de São Luís/MA, constituído por “Casa e o domínio pleno do terreno respectivo, situado na Quadra C, lote nº 05 do
Conjunto o Salgueiro, no bairro do Monte Castelo, situado na Travessa Candido Mendes, nº 05, Monte Castelo (Av.09),
em São Luís/MA. A casa é de um pavimento residencial, construção de pedra e cal, alvenaria de tijolos, madeiras, coberto
de telhas, com uma sala, três dormitórios, cozinha, banheiro e lavanderia, no estado em que se encontra o terreno tem
as seguintes dimensões, limites e área: Frente limita-se com uma Rua Projetada, mede 8,60m; lateral direita ao Sul,
limitando-se com o lote nº 03, mede 20,00m; lateral esquerda ao Norte, limitando-se com o lote nº 06, mede 20,00m; linha
de fundo, limitando-se com o lote nº 05, mede 8,60m, tendo forma retangular e área aproximada de 172,00m².”.
Cadastro Municipal: 18020192000600000 (Av.05). Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.08 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11/02/2026, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 269.353,56 (duzentos e sessenta e nove mil trezentos
e cinquenta e três reais e cinquenta e seis centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.  O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação
do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br.
Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.26072_AL_3516-03).

1º LEILÃO: 09 de fevereiro de 2026, às 15h00min *.
2º LEILÃO: 11 de fevereiro de 2026, às 15h00min *.  (*horário de Brasília)
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Uma tra je tó ria triun fal que co me çou aos 3
anos

Kung Fu

“Menino de ouro”
quer mais conquistas
T

rês ve zes cam peão ma ra nhen se de Kung Fu
Wushu San da, cam peão bra si lei ro e sul-ame ri- 
ca no, são al guns dos tí tu los im por tan tes con- 
quis ta dos pe lo ma ra nhen se Ri quel ve dos San- 

tos Car va lho, com ape nas 10 anos. Na tu ral do mu ni cí pio
de São João dos Pa tos, o me ni no quer con ti nu ar sua tra- 
je tó ria vi to ri o sa e, pa ra is so, já se pre pa ra pa ra o pró xi mo
Cam pe o na to Na ci o nal que se rá dis pu ta do no pró xi mo
mês de ju nho em Bra sí lia (DF).

Mui to dis pos to, Ri quel ve tem trei na do com afin co
sob o co man do do pro fes sor Rai mun do Car va lho Be zer- 
ra. Os re sul ta dos des sa de di ca ção têm si do pro mis so res.
Por con ta dis so, já es tá clas si fi ca do pa ra o trei no se le ti vo
da Se le ção Bra si lei ra di as 7 e 8 de mar ço em são Pau lo na
Uni ver si da de de Cam pi nas (Uni camp) pa ra re pre sen tar
o Bra sil na pró xi ma com pe ti ção in ter na ci o nal.

O oti mis mo da fa mí lia e dos ami gos de Ri quel ve é
mui to gran de. Des ta que de um pro je to co or de na do pe lo
seu pai, que con ta com a par ti ci pa ção de ou tros atle tas,
Ri quel ve é um or gu lho pa ra o des por to da ci da de, pe la
his tó ria que es tá cons truin do mui to ce do. No en tan to,
se gun do sua as ses so ria de cla rou ao O Im par ci al, o atle ta
ain da ne ces si ta de apoio de pa tro ci na do res pa ra cus te ar
su as des pe sas es sen ci ais nas vi a gens aqui e fo ra do país.
“Até aqui, o apoio re ce bi do tem si do de em pre sá ri os da
ci da de e ami gos de sua fa mí lia. Ne nhu ma aju da do po- 
der pú bli co”, afir ma João Fran cis co Pe rei ra, da equi pe
de co mu ni ca ção.

Até aqui o apoio recebido tem sido

de em pre sá ri os da ci da de e ami gos

de sua fa mí lia. Ne nhu ma aju da do

po der pú bli co

A car rei ra de Ri quel ve (36kg) co me çou ce do. Aos pou- 
cos ele foi con quis tan do tí tu los im por tan tes, até che gar
ao Sul-Ame ri ca no em ju lho de 2025. Ele ini ci ou quan do
ain da ti nha 3 anos, por meio do pro je to so ci al “Wushu
San da, Vi da com Je sus”. Na sequên cia, foi cam peão bra- 
si lei ro sob os aplau sos do pú bli co que pres ti gi ou a com- 
pe ti ção na ci o nal pro mo vi da pe la Con fe de ra ção Bra si- 
lei ra de Kung Fu Wushu (CBKW) com ape nas 9 anos.

Em 21025 ele ga nhou no to ri e da de, in clu si ve, na gran- 
de im pren sa na ci o nal. “Pro mes sa do Kung Fu bra si lei ro
é cam peão sul-ame ri ca no”, pu bli cou o jor nal O Glo bo
(RJ), acres cen tan do: “O me ni no de São João dos Pa tos,
Ma ra nhão, que já é cam peão bra si lei ro da mo da li da de,
ago ra se des ta cou de fen den do a Se le ção Bra si lei ra no
no no Cam pe o na to Sul-Ame ri ca no de Kung Fu Wushu,
re a li za do em Bu e nos Ai res, Ar gen ti na, e le vou mais um
tí tu lo pa ra ca sa”. Da com pe ti ção na Ar gen ti na, par ti ci- 
pa ram 250 atle tas de paí ses sul-ame ri ca nos. No cur rí cu- 
lo de Ri quel ve cons tam ain da o bi cam pe o na to ma ra- 
nhen se (2022 e 2023) e no Pi auí (2023).

O me ni no de São João dos Pa tos,

Ma ra nhão, que já é cam peão

bra si lei ro da mo da li da de, ago ra se

des ta cou de fen den do a Se le ção

Bra si lei ra no no no Cam pe o na to Sul-

Ame ri ca no de Kung Fu Wushu,

re a li za do em Bu e nos Ai res,

Ar gen ti na, e le vou mais um tí tu lo

pa ra ca sa

No úl ti mo Cam pe o na to Bra si lei ro de Kung-Fu
Wushu, re a li za do em Bra sí lia, o es ta do do Ma ra nhão foi
bem re pre sen ta do e con quis tou seis me da lhas. En tre os
des ta ques es ta va Ri quel ve, que fi cou com a pra ta. A dis- 
pu ta te ve par ti ci pa ção de vá ri as re giões do es ta do e São
João dos Pa tos mos trou ou tras jo vens pro mes sas. Além
de ta len to so no es por te, ele é mui to de di ca do aos es tu- 
dos, já cur sou a quin ta sé rie e sem pre ob tém bo as no tas.
“Ri quel ve é um me ni no mui to de di ca do aos es tu dos.
Nun ca per deu um ano, es tá sem pre cum prin do seus de- 
ve res es co la res sem pre ci sar ser lem bra do e até já ga- 
nhou um prê mio do Pro e je – um pro gra ma da PM que o
ho me na ge ou pe las su as con quis tas”, afir ma Rai mun do
Car va lho San tos Be zer ra, pai e trei na dor do ga ro to, que
es tá pró xi mo de com ple tar 11 anos em fe ve rei ro.

Ri quel ve é um me ni no mui to

São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 28 de janeiro de 2026

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
 AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2026 – CSL/SEGOV-MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2025.110124.04929

São Luís (MA), 26 de janeiro de 2026.
Eduardo Henrique de Melo Santos

Agente de Contratação
Secretaria de Estado de Governo – SEGOV/MA

OBJETO: Contratação de empresa para a execução de obras de implantação de ações integradas 
de saneamento no município de Açailândia/MA, abrangendo drenagem profunda, pavimentação e 
sistema de esgotamento sanitário com a instalação de kits sanitários e fossas sépticas, incluindo 
fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos e serviços correlatos, com recursos do Con-
trato de Repasse nº 952168/MCIDADES/CAIXA firmado com a Secretaria de Estado de Governo.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL.
NOVA DATA DE ABERTURA: anteriormente marcada para o dia 27/01/2026 às 14h00min, fica 
adiada para o dia 13/02/2026 às 14h00min, horário de Brasília/DF..
MOTIVO: RETIFICAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA PELO SETOR REQUISITANTE
Local de Realização: Portal de Compras do Estado do Maranhão: www.licitama.com.br.
Edital e demais informações do processo licitatório estão em: www.segov.ma.gov.br ou www.lici-
tama.com.br ou www.gov.br/pncp.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/SEGOV localizada no Av. Pedro II, 180 – Centro, 
São Luís/MA, 65010-450, Ed. João Goulart, 1º Andar, ou pelo e-mail csl@segov.ma.gov.br.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 90035/2025 – UFMA. 

Objeto: Contratação de serviços contínuos de fornecimento e preparo de 
refeição no Restaurante Universitário para atender as necessidades do Campus 
de Bacabal da Universidade Federal do Maranhão.

Dia: 09/02/2026  Horário: 09:00h - horário de Brasília

Local: www.gov.br/compras/pt-br.

Valor Global: R$ 1.469.235,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.gov.br/compras/pt-br. Podendo, alternativamente, ser consultado no 
endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, 28 de Janeiro de 2026
JOSÉ CARLOS MARQUES AGUIAR JÚNIOR

Pregoeiro Federal

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE ALTERAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

OLHOU, LIGOU,

GANHOU!

OLHOU, LIGOU,

GANHOU!
Os cinco primeiros assinantes que

ligarem hoje, das 9h30 às 11h, para o
telefone (98) 99144-5645 ganharão
um par de vouchers do Valparaíso

oimparcial.com.brIMPAR
Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com8
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São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026
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SER VI ÇO

Guns N’ Ro ses em São Luís
Tur nê: Be cau se What You Want and What You Get Are
Two Completely Diff e rent Things
Ban da de aber tu ra: Rai mun dos
Da ta: 21 de abril de 2026 (ter ça-fei ra – fe ri a do)
Lo cal: Es tá dio Go ver na dor João Cas te lo (Cas te lão) – São
Luís; Aber tu ra dos por tões: 16h
Show ti me: 20h
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Rai mun dos  na aber tu ra
do Guns N’ Ro ses 

O rock vai to mar con ta de São Luís em uma noi te his- 
tó ri ca. A ban da Rai mun dos es tá con fir ma da co mo atra- 
ção de aber tu ra do aguar da do show do Guns N’ Ro ses na
ca pi tal ma ra nhen se, no fe ri a do de 21 de abril, no Es tá- 
dio Go ver na dor João Cas te lo (Cas te lão). O even to in te- 
gra a tur nê mun di al “Be cau se What You Want and What
You Get Are Two Completely Dif fe rent Things”, que traz
ao Bra sil a for ma ção clás si ca com Axl Ro se, Slash e Duff
Mc Ka gan.

Sím bo lo da ex plo são do rock na ci o nal nos anos 1990,
o Rai mun dos cons truiu uma iden ti da de úni ca ao mis tu- 
rar hard co re, rock pe sa do e re fe rên ci as nor des ti nas,
com le tras ir re ve ren tes e uma ener gia de pal co que atra- 
ves sa ge ra ções. Pa ra o pú bli co ma ra nhen se, a ban da
pro me te um se tlist re ple to de clás si cos co mo “Mu lher
de Fa ses”, “Eu Que ro Ver o Oco”, “Pu tei ro em João Pes- 
soa”, além do sin gle mais re cen te, “Ma ria Bo ni ta”, pre- 
pa ran do o ter re no pa ra uma das mai o res apre sen ta ções
in ter na ci o nais já re a li za das no es ta do.

Na sequên cia, o Guns N’ Ro ses, uma das mai o res e
mais in flu en tes ban das da his tó ria do rock, so be ao pal- 
co em São Luís com um es pe tá cu lo gran di o so e in gres- 
sos pró xi mos da lo ta ção má xi ma. Após o su ces so es- 
tron do so de sua úl ti ma pas sa gem pe lo Bra sil, o gru po
ame ri ca no re tor na com uma sé rie de shows iné di tos no
país, in cluin do par ti ci pa ção no Mons ters of Rock e uma
apre sen ta ção em ble má ti ca na ca pi tal ma ra nhen se.

Com um re per tó rio que atra ves sa dé ca das e mar cou a
cul tu ra pop mun di al, o pú bli co po de rá re vi ver hi nos co- 
mo “Swe et Child O’ Mi ne”, “Wel co me to the Jun gle”, “Pa- 
ra di se City” e “No vem ber Rain”, em uma per for man ce
que pro me te in ten si da de, po tên cia so no ra e co ne xão
di re ta com os fãs bra si lei ros.

Se gun do a pro du ção lo cal, o even to con so li da São
Luís co mo des ti no de gran des es pe tá cu los in ter na ci o- 
nais. “Tra zer um show da di men são do Guns N’ Ro ses
pa ra São Luís é a re a li za ção de um so nho e um di vi sor de
águas pa ra o en tre te ni men to no Ma ra nhão. Es se even to
co lo ca de fi ni ti va men te nos sa ci da de na ro ta dos gran- 
des shows mun di ais”, des ta ca Mar ce lo Ara gão, só cio-di- 
re tor da 4Mãos En tre te ni men to.
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Mandados de busca e apreensão são cumpridos em investigação que apura prejuízo
superior a R$ 500 mil. O caso aconteceu na capital maranhense

Ins cri ções

Bol sas dis po ní veis

Re sul ta dos

SÃO LUÍS

PF investiga
advogado por fraude 

A
Po lí cia Fe de ral cum priu dois 
man da dos de bus ca e apre- 
en são, além da me di da cau te- 
lar de sus pen são do exer cí cio 

da ad vo ca cia no bo jo de pro ce di men- 
to in ves ti ga ti vo que apu ra a atu a ção 
de um ad vo ga do que, va len do-se de 
sua con di ção pro fis si o nal, te ria exe- 
cu ta do es que ma frau du len to pa ra le- 
van ta men to in de vi do de va lo res re fe- 
ren tes a pre ca tó ri os e a re qui si ções de 
pe que no va lor (RPVs) em di ver sos es- 
ta dos do país.

De acor do com os ele men tos já co- 
lhi dos, o in ves ti ga do re a li za va bus cas 
em sis te mas ju di ci ais pa ra iden ti fi car 
pro ces sos com man da dos de pa ga- 
men to ex pe di dos. Em se gui da, fal si fi- 
ca va pro cu ra ções em no me dos au to- 
res/exe quen tes, ane xa va tais do cu- 
men tos aos au tos, ob ti nha cer ti dões 
au to má ti cas que o qua li fi ca vam co- 
mo pro cu ra dor das par tes e, de pos se 
des ses do cu men tos, des lo ca va-se até 
agên ci as da Cai xa Econô mi ca Fe de ral 
em São Luís, on de re a li za va o le van ta- 
men to in de vi do dos va lo res.

ATÉ O MOMENTO, O PREJUÍZO APURADO SUPERA MEIO MILHÃO DE REAIS

Até o mo men to, o pre juí zo apu ra do 
su pe ra meio mi lhão de re ais, po den- 

do o mon tan te ser am pli a do com o 
avan ço das in ves ti ga ções.

PROUNI 2026

Inscrições para bolsas terminam nesta quinta

As ins cri ções gra tui tas pa ra o Pro- 
gra ma Uni ver si da de pa ra To dos
(Prou ni), re fe ren te ao pri mei ro se- 
mes tre de 2026, se guem aber tas até
23h59 des ta quin ta-fei ra (29). O pro- 
ces so se le ti vo é vol ta do a bra si lei ros
sem di plo ma de en si no su pe ri or e ga- 
ran te bol sas em ins ti tui ções pri va das.

A con sul ta às va gas ofe re ci das es tá
dis po ní vel no Por tal Úni co de Aces so
ao En si no Su pe ri or, na área do Prou ni.
No sis te ma, os can di da tos po dem
bus car opor tu ni da des por cur so, tur- 
no, ins ti tui ção e mu ni cí pio.

O Prou ni, man ti do pe lo Mi nis té rio
da Edu ca ção (MEC), ofe re ce bol sas
in te grais (100%) e par ci ais (50%) pa ra
cur sos de gra du a ção em fa cul da des
par ti cu la res.

Pa ra par ti ci par, o can di da to de ve se
ins cre ver gra tui ta men te e ex clu si va- 
men te pe lo Por tal Úni co, uti li zan do
lo gin da pla ta for ma Gov.br.

En tre os re qui si tos es tão: ter con- 
cluí do o en si no mé dio; ter par ti ci pa- 
do do Enem 2024 e/ou 2025; al can çar
mí ni mo de 450 pon tos na mé dia das
cin co pro vas; e não ze rar a re da ção. A
pré-se le ção con si de ra a me lhor mé- 
dia ob ti da pe lo can di da to em uma das
du as edi ções do exa me.

No ca so de bol sa in te gral, a ren da
fa mi li ar bru ta men sal por pes soa de ve
ser de até 1,5 sa lá rio mí ni mo. Já pa ra
bol sa par ci al, o li mi te é de três sa lá ri os
mí ni mos por pes soa. Em 2026, o sa lá- 
rio mí ni mo é de R$ 1.621.

O pro gra ma tam bém re ser va bol sas
pa ra pes so as com de fi ci ên cia e can di- 
da tos au to de cla ra dos in dí ge nas, par- 
dos ou pre tos. No ato da ins cri ção, é
pos sí vel op tar por con cor rer às va gas
des ti na das às po lí ti cas afir ma ti vas,
des de que aten di das as exi gên ci as le- 
gais.

Nes ta edi ção (Prou ni 1º/2026), se- 

rão ofer ta das 594.519 bol sas, mai or
nú me ro já re gis tra do na his tó ria do
pro gra ma. Do to tal, 274.819 são in te- 
grais e 319.700 são par ci ais.

Em re la ção às mo da li da des, 393,1
mil bol sas são pa ra cur sos a dis tân cia,
16.408 pa ra o for ma to se mi pre sen ci al
e 184.992 pa ra cur sos pre sen ci ais.

Quan to ao ti po de gra du a ção, a dis- 
tri bui ção é de 328.175 bol sas pa ra ba- 
cha re la do, 253.597 pa ra cur sos tec no-
ló gi cos e 12.747 pa ra li cen ci a tu ras.

Os cur sos com mai or ofer ta são ad- 
mi nis tra ção (63.978) e ci ên ci as con tá-
beis (41.864).

O edi tal pre vê du as cha ma das de
pré-se le ci o na dos. O re sul ta do da pri- 
mei ra cha ma da se rá di vul ga do em 3
de fe ve rei ro, e o da se gun da cha ma da,
em 2 de mar ço, na pá gi na ofi ci al do
Prou ni. 

O re sul ta do po de rá ser con sul ta do
no pró prio si te do pro gra ma.

• In ves ti men to to tal: R$ 720 mi lhões
• Con clu são das obras: de zem bro de 2026
• No vas li ga ções: 19.047
• Ex ten são de re de: 10 mil km
• Pes so as be ne fi ci a das: mais de 76 mil ma ra nhen ses

"LUZ PA RA TO DOS"

Pro gra ma vi a bi li zou
4.297 no vas li ga ções
de ener gia elé tri ca
em co mu ni da des
ru rais e lo ca li da des
de di fí cil aces so

O aces so à ener gia elé tri ca é um fa tor es sen ci al pa ra a
me lho ria das con di ções de vi da e pa ra o de sen vol vi- 
men to das co mu ni da des. Com es se ob je ti vo, a Equa to ri- 
al Ma ra nhão, em par ce ria com o Go ver no Fe de ral, avan- 
ça na exe cu ção do Pro gra ma “Luz Pa ra To dos”, pro mo- 
ven do no vas eta pas de ex pan são no Les te do es ta do.

Na re gião, o in ves ti men to so ma R$ 162 mi lhões, vi a- 
bi li zan do 4.297 no vas li ga ções de ener gia elé tri ca em
co mu ni da des ru rais e lo ca li da des de di fí cil aces so. A
am pli a ção do ser vi ço le va mais dig ni da de, se gu ran ça e
qua li da de de vi da pa ra mi lha res de fa mí li as, além de
con tri buir pa ra o for ta le ci men to da eco no mia lo cal e
das ati vi da des pro du ti vas da re gião. Di ver sas ci da des,
co mo Ca xi as, Ti mon, Co dó e Cha pa di nha, es tão en tre as
con tem pla das.

A pre sen ça da ener gia no dia a dia das co mu ni da des
traz im pac tos di re tos, co mo me lho res con di ções pa ra o
apren di za do, am pli a ção da ren da fa mi li ar, re for ço aos
ser vi ços pú bli cos e mai or con for to pa ra a po pu la ção. As
obras tam bém es ti mu lam a eco no mia lo cal, com a ge ra- 
ção de em pre gos por meio da con tra ta ção de em pre sas
e tra ba lha do res da pró pria re gião.

Im pac to em to do o Ma ra nhão
O Pro gra ma “Luz Pa ra To dos” pre vê in ves ti men to to- 

tal de R$ 720 mi lhões em to do o es ta do, com 19.047 no- 
vas li ga ções e a cons tru ção de apro xi ma da men te 10 mil
quilô me tros de re de elé tri ca. To dos os mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses se rão con tem pla dos, be ne fi ci an do mi lha res de
pes so as. As obras já es tão em an da men to em di ver sos
mu ni cí pi os e se rão con cluí das nos pró xi mos dois anos.

Pa ra o Con sul tor de Cli en tes da Equa to ri al Ma ra nhão,
Sa mu el Frei tas, a am pli a ção do pro gra ma vai além da
in fra es tru tu ra. “A ex pan são do Luz Pa ra To dos con tri bui
pa ra re du zir de si gual da des e co nec tar co mu ni da des. O
aces so à ener gia elé tri ca cria con di ções pa ra o for ta le ci- 
men to das ati vi da des econô mi cas lo cais, me lho ra a
ofer ta de ser vi ços bá si cos e am plia as pos si bi li da des de
cres ci men to so ci al. Es sa ini ci a ti va re for ça a atu a ção da
Equa to ri al Ma ra nhão co mo par cei ra do de sen vol vi- 
men to das re giões e da me lho ria da qua li da de de vi da da
po pu la ção”, in for mou Sa mu el.

Ex pan são do Luz Pa ra To dos no Ma ra nhão

A exe cu ção do pro gra ma é re a li za da com o apoio do
Go ver no do Es ta do e das pre fei tu ras mu ni ci pais, for ta- 
le cen do a atu a ção con jun ta pa ra am pli ar o aces so à
ener gia elé tri ca em to das as re giões do Ma ra nhão, in clu- 
si ve em lo ca li da des de di fí cil aces so.

Atu al men te, a Equa to ri al Ma ra nhão aten de mais de
2,9 mi lhões de cli en tes em to do o es ta do, le van do ener- 
gia com qua li da de pa ra re si dên ci as, co mér ci os, in dús- 
tri as, ser vi ços pú bli cos e ati vi da des pro du ti vas. On de a
luz che ga, che ga tam bém mais se gu ran ça, mais con for- 
to e mais opor tu ni da des.

São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/
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(Anvisa pretende criar e coordenar um comitê interministerial, com a participação dos
Ministérios da Justiça, da Saúde e da Agricultura e Pecuária, para fortalecer as ações

Oti mis mo

ACESSO AMPLIADO

Aprovado cultivo de
cannabis por empresas

A
Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân- 
cia Sa ni tá ria (An vi sa) apro- 
vou nes ta quar ta-fei ra (28)
uma re so lu ção que am plia o

uso de te ra pi as à ba se de can na bis.
Com a nor ma, fi ca au to ri za da a ven da
do ca na bi di ol em far má ci as de ma ni- 
pu la ção e o cul ti vo da plan ta no país
— por pes so as ju rí di cas — vol ta da pa- 
ra a fa bri ca ção de me di ca men tos e
ou tros pro du tos apro va dos.

Nes te ca so, a pro du ção é res tri ta,
com pa tí vel com a pro cu ra pe los itens
e con for me in di ca do pe las em pre sas à
An vi sa. A An vi sa pre ten der cri ar e co- 
or de nar um co mi tê, in te gra do pe los
Mi nis té ri os da Jus ti ça, da Saú de e da
Agri cul tu ra e Pe cuá ria. Es sa ins tân cia
fi ca rá in cum bi da de man ter ações
per ma nen tes de con tro le e as se gu rar
fis ca li za ção e se gu ran ça em to das as
eta pas de pro du ção.

Com a no va re so lu ção do ór gão,
tam bém fi ca per mi ti da a co mer ci a li- 
za ção de me di ca men tos usa dos via
bu cal, su blin gual e der ma to ló gi ca.

Tam bém fi ca per mi ti da a im por ta- 

ção da plan ta ou do ex tra to pa ra a fa- 
bri ca ção de me di ca men tos.

Fi cou de ci di do na reu nião da An vi- 
sa um li mi te de até 0,3% de THC (Te- 
trahi dro ca na bi nol), com pos to da
plan ta, tan to pa ra ma te ri ais im por ta- 
dos co mo pa ra ad qui ri dos. O THC é
usa do pa ra tra ta men to de pes so as
que vi vem com di ver sas do en ças de- 
bi li tan tes e crô ni cas.

As mu dan ças nas re gras do uso da
can na bis no país aten dem a pe di do
do Su pe ri or Tri bu na Fe de ral (STF)
que, no fim do ano pas sa do, de ter mi- 
nou que a An vi sa re gu la men tas se o
uso da plan ta des de que com fins me- 
di ci nais.

       O mais no vo pas so na re gu la- 
men ta ção da can na bis sa ti va co mo
me di ca men to e ob je to de pes qui sa é
re ce bi do com oti mis mo por par ce la
sig ni fi ca ti va das en ti da des que le van- 
tam a ban dei ra. Emi lio Fi guei re do,
que par ti ci pou da cri a ção da pri mei ra
as so ci a ção do país pen sa da pa ra ga- 

ran tir o aces so de pa ci en tes a me di ca-
men tos ca ná bi cos, ce le bra o avan ço
no de ba te e na con cep ção do ato nor-
ma ti vo. “Foi mui to in te res san te e sur- 
pre en den te abri rem pa ra a es cu ta”,
afir mou o ad vo ga do, ob ser van do ser
uma ini ci a ti va iné di ta.

Co fun da dor da Re de Ju rí di ca pe la
Re for ma da Po lí ti ca de Dro gas, Fi guei-
re do apos ta em mais lu ci dez e as ser ti- 
vi da de so bre as so lu ções de am pli a-
ção do aces so. Ele co men ta, ain da, o
po der de atra ção da can na bis em di-
ver sos cír cu los, in de pen den te men te
da po si ção po lí ti ca-ide o ló gi ca, de
mo do que “a gen te não tem ne nhum
mo de lo em que as pes so as se reú nem
da mes ma for ma”.

Du ran te a reu nião des ta ma nhã,
Jair Pe rei ra Bar bo sa Jú ni or, re pre sen- 
tan te da Fe de ra ção das As so ci a ções
de Can na bis Te ra pêu ti ca (Fact), de Al- 
to Pa raí so (GO), sa li en tou a ca pa ci da-
de de au to-or ga ni za ção do mo vi men-
to as so ci a ti vo e a di mi nui ção da in se-
gu ran ça ju rí di ca com a re gu la men ta-
ção.

ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO

Em defesa da liberdade de  expressão e de imprensa 
A Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil –

Se ção Ma ra nhão (OAB-MA) deu um
pas so im por tan te na de fe sa dos di rei- 
tos fun da men tais ao ins ti tuir a Co- 
mis são de De fe sa da Li ber da de de Ex- 
pres são e de Im pren sa. Com a ini ci a ti- 
va, a OAB-MA pas sa a ser a quin ta sec- 
ci o nal do país a con tar com um es pa- 
ço ins ti tu ci o nal de di ca do ex clu si va- 
men te à pro te ção da li ber da de de
pen sa men to, cri a ção, ma ni fes ta ção e
ao exer cí cio da ati vi da de jor na lís ti ca.

A co mis são foi cri a da por meio da
Re so lu ção nº 011/2025, as si na da em
11 de no vem bro de 2025, e in te gra ofi- 
ci al men te a es tru tu ra or ga ni za ci o nal
da sec ci o nal ma ra nhen se. O no vo co- 
le gi a do te rá co mo mis são acom pa- 
nhar, de ba ter e atu ar em te mas re la ci- 
o na dos à li ber da de de opi nião, ao di- 

rei to de se ex pres sar e à ga ran tia do li- 
vre exer cí cio da im pren sa em to do o
ter ri tó rio do Ma ra nhão.

De acor do com a re so lu ção, a co- 
mis são se rá for ma da por pre si den te,
vi ce-pre si den te, se cre tá rio-ge ral, se- 
cre tá rio-ad jun to, além de mem bros
ti tu la res e con sul ti vos. En tre os cri té- 
ri os es ta be le ci dos, es tá a exi gên cia de
que ao me nos um mem bro con sul ti vo
pos sua for ma ção com pa tí vel com os
ob je ti vos e a na tu re za da co mis são.

Pa ra o pre si den te Kaio Sa rai va (fo- 
to), a cri a ção da co mis são re a fir ma o
pa pel ins ti tu ci o nal da OAB-MA na de- 
fe sa da Cons ti tui ção e do Es ta do De- 
mo crá ti co de Di rei to.

“A li ber da de de

ex pres são e de im pren sa

é um dos pi la res da

de mo cra cia. For ta le cer

es se de ba te e

acom pa nhar de per to

si tu a ções que en vol vam

es ses di rei tos é

es sen ci al,

es pe ci al men te em um

con tex to em que a

cir cu la ção de

in for ma ções e a li vre

ma ni fes ta ção do

pen sa men to têm

im pac to di re to na vi da

da so ci e da de”,

des ta cou.

A pro pos ta que re sul tou na cri a ção
do gru po foi apre sen ta da ao pre si den- 
te da OAB-MA, Kaio Sa rai va, em ou tu- 
bro do ano pas sa do, pe lo ad vo ga do e
jor na lis ta Ne to Cruz. O do cu men to,
pro to co la do sob o nº OAB-MA
10.0000.2025.013700-8, de ta lhou a
jus ti fi ca ti va e as atri bui ções da co mis- 
são, ser vin do de ba se pa ra a for ma li- 
za ção da ini ci a ti va.

A ini ci a ti va re ce beu apoio de di ver- 
sos seg men tos da im pren sa ma ra- 
nhen se, for ta le cen do a re la ção his tó- 
ri ca en tre a ad vo ca cia e os pro fis si o- 
nais da co mu ni ca ção na lu ta pe lo di- 
rei to de in for mar e de ser in for ma do,
tan to na ca pi tal quan to no in te ri or do
es ta do.

Com a im plan ta ção da Co mis são
de De fe sa da Li ber da de de Ex pres são
e de Im pren sa, a ges tão de Kaio Sa rai- 
va am plia a atu a ção ins ti tu ci o nal da
OAB-MA em to das as re giões do Ma-
ra nhão e re a fir ma o com pro mis so da
sec ci o nal com a li ber da de, o diá lo go
per ma nen te e o for ta le ci men to da de- 
mo cra cia.

TA BU

Pes so as trans ain da
en fren tam bar rei ras
pa ra pre ser var a
fer ti li da de

Mui tos jo vens trans gê ne ros en fren tam uma es co lha
de li ca da: ini ci ar a hor mo ni za ção e ci rur gi as de afir ma- 
ção de gê ne ro ou pre ser var a pos si bi li da de de ter fi lhos
no fu tu ro. É uma de ci são car re ga da de in cer te zas, me- 
dos e so nhos, mas que ain da é cer ca da de si lên cio e de- 
sin for ma ção. Es tu dos in di cam que cer ca de 50% das
pes so as trans e de gê ne ro di ver so de se jam ter fi lhos bi o- 
ló gi cos, mas ape nas 10% pro cu ram pre ser var a fer ti li da- 
de an tes da transição1.

No Dia Na ci o nal da Vi si bi li da de Trans, ce le bra do em
29 de ja nei ro, es pe ci a lis tas re for çam a im por tân cia de
dis cu tir a pre ser va ção da fer ti li da de des de o iní cio da
jor na da de tran si ção. “A jor na da de tran si ção é al ta men- 
te in di vi du al. Nem to dos têm os mes mos de se jos ou
aces so às in ter ven ções mé di cas. Du ran te o pro ces so de
ava li a ção com equi pes mul ti pro fis si o nais, é fun da men- 
tal es cla re cer os im pac tos das in ter ven ções na fer ti li da- 
de e as op ções dis po ní veis”, afir ma Nan ci Uti da, Di re to- 
ra As so ci a da de As sun tos Mé di cos da Or ga non Bra sil.
Se gun do a es pe ci a lis ta, o acon se lha men to so bre pre ser- 
va ção da fer ti li da de de ve ocor rer an tes do iní cio da hor- 
mo ni za ção ou de qual quer ci rur gia.

O im pac to da hor mo ni za ção na fer ti li da de é sig ni fi- 
ca ti vo. Em ho mens trans, o uso de tes tos te ro na po de su- 
pri mir a ovu la ção e in du zir ame nor reia, en quan to em
mu lhe res trans, o es tro gê nio re duz a pro du ção de es per- 
ma to zoi des. “Em mui tos ca sos, os efei tos po dem ser
par ci al men te re ver sí veis, mas não há ga ran tia de re tor- 
no com ple to da fer ti li da de. Por is so, é im por tan te dis cu- 
tir a pre ser va ção an tes de ini ci ar os hormô ni os”, aler ta
Uti da.

Atu al men te, exis tem téc ni cas que per mi tem man ter a
chan ce de ter fi lhos bi o ló gi cos. Ho mens trans po dem re- 
cor rer à cri o pre ser va ção de óvu los, ob ti dos por es ti mu- 
la ção ova ri a na; mu lhe res trans po dem op tar pe la cri o- 
pre ser va ção de es per ma to zoi des, que po de ser re a li za- 
da an tes do iní cio da hor mo ni za ção. A ne ces si da de de
in ter rom per tem po ra ri a men te os hormô ni os de pen de
do ti po de pro ce di men to e va ria de pes soa pa ra pes soa.

Em bo ra fa lar so bre pa ren ta li da de não de ves se ser ta- 
bu, mui tas ve zes o te ma é ne gli gen ci a do. “Há uma con- 
fu são en tre iden ti da de de gê ne ro e ca pa ci da de re pro du- 
ti va. Pes so as trans po dem ter fi lhos bi o ló gi cos ou não
bi o ló gi cos, por meio de ado ção ou guar da, mas es sa
pos si bi li da de ain da é pou co abor da da por fal ta de in for- 
ma ção”, ex pli ca Uti da.

No Bra sil, os de sa fi os vão além do ta bu: os pro ce di- 
men tos de pre ser va ção de fer ti li da de ain da são mui to
res tri tos no SUS e não são co ber tos pe la mai o ria dos pla- 
nos de saú de. “Além dis so, exa mes co mo ul tras som
trans va gi nal ou co le ta de sê men po dem ge rar des con- 
for to in ten so, es pe ci al men te sem aco lhi men to ade qua- 
do”, com ple ta a es pe ci a lis ta.

“O mais im por tan te é que ca da pes soa te nha aces so à
in for ma ção e pos sa to mar de ci sões cons ci en tes so bre
sua tra je tó ria re pro du ti va. Não exis te ca mi nho úni co,
nem obri ga ção de pre ser var a fer ti li da de. Ga ran tir que
pes so as trans co nhe çam es sas op ções é uma for ma de
am pli ar a au to no mia, res pei tar de ci sões in di vi du ais e
pro mo ver saú de re pro du ti va in clu si va”, con clui Nan ci
Uti da.

São Luís, quinta-feira, 29 de janeiro de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/

